
lito. As estruturas locais orientam-se na direção NE-SW com vergência para noroeste. Diferentes estilos
de dobras indicam pelo menos dois episódios de deformação.
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CONTRIBUICAO AO ESTUDO DA FORMACAo FERRTFERA MANGANESTFERA E DO MINERIO DE MANGANES
DE BANDARRA - MUNICTpIO DE JACARACI , BAHIA

Rõmu.lo Machado - USP

A formação ferrifera bandada de Bandarra estã associada çom rochas metamõrficas per tencentes ao pro­
vãvel "greenstone belt" de Licinio de Almeida, no flanco oriental da Cordilheira do Espí nhaco, sul do
Estado da Bahia. Esta formação contêm manganês e ocorre intercalada com uma seqUência de n.ica xi stos , an
fibolitos e quartzitos. A presença de andesina e hornblenda-plagioclãsio-epidoto reflete fãcies metamãr
fico almandina anfibolito. Em Bandarra ocorre formação ferrifera manganesifera de fãcies óxido-carbonã:
tico a qual não deve ser confundida com "itabirito" (formação ferrifera fãc ies õxido metamórfica),termo
este usado, ãs vezes de forma equivoca, como sinónimo na literatura geolõgica brasileira. O minêr io de
manganês ocorre como lentes e camadas e como material rolado (eluvial e coluvial). As anãl ises quimicas
permitiram separar três tipos de minêrio lenticula r: a) ferruginoso (25-30%Fe e cerca de 10% Mn) ; b)
sil icoso (30-40%SiO, e 10-2D% Mn); .c) manganesifero (45-55%Mn).

CONSIDERACOES PRELIMINARES SOBRE OCORRENCIA DE WOLFRAMITA NO SUL DO PARA

] OÚ. Thadeu TcUxu'«t - CMCoa AtbC/lto Atve.l - Vw .ic e 8ia güu _ l ucUva<' FOlLl eca _ VOCEGEO

O presente trabalho tem por objetivo a apresentação e discussão de alguns dados preliminares sobre
duas ocorrências de wolframita no municipio de Conceição do Araguaia, sul do Parã.

A descoberta dessas ocorrências, conhecidas como Garimpo Musa e Garimpo Ca choeirinha, ê atribuida a
garimpeiros.

A wolframita oçorre disseminada, ou formando concent rações locai s, em veios de quartzo. Estes cons­
tituem um sistema sub- par al el o, condicionado a fraturas de d i recâo N800 W e mergul ho sub-verti cal, que
corta seqUências vulcano-sedimentares nas proximidades dos bordos de intru sões graniti cas.

Ds dados atê agora obtidos geram a expectativa de depós itos económ icos do ti po f i l oneano de rel evan
te importãncia na produção de tungstênio . .

A DESC08ERTA DA PROvTNCIA ESTANTFERA DO MAPUERA

Miguel ,\{aILU'14 de Sou: a _ CPR.\{

Toda a extensão compreend ida ent re os r ios Nhamu ndã e Jatapu, salvo a ãrea ocupada por rochas sedi ­
mentares da bacia Paleozó ica do Amaz onas, era quase que compl etamente desconhecid a em seus aspectos
geológicos a tê que com os t rabalhos de cam po do Proje to Sul feto s de Uat umã( 1976/78) executados pel a
CPRMvieram ã luz os primeiros conhecimentos geológi cos confiãveis desta s paragens. Em 15 de abri l de
1978 a Divisão de Prospecção e Pesqui sas Próprias da Superintendênci a Regional de Manaus da CPRMdis­
punha de dados indi ca t ivos da existênc ia abundante de miner a is pesados, nas al uviões de igarapês for ­
madores do r io Pitinga afluente do ri o Uatumã . No periodo compreendi do entre os dia s 10 e 20 de ma io
de 19 78 o geólogo Miguel Martins de Souza da CPRM/MANAUS desenvolveu t rabal hos de prospecção aluvionar
expedita em 17 diferentes igarapês cont ri bui nt es do rio Pit inga nas proximidades do cruzamento do para
lelo 00040'5 com O me ri diano 59055 'W, cons tatando a ocorrênci a de cassiterita cuja presença consta nte
foi de no minimo 80%do concent rado de bateia amostrado. Esta representa a pr imeira not icia confi rmada
da ocorrência de cass i ter i ta no que viria a se to rnar em 04/02/82 a Provincia Estan ifera do Mapuera .

CONTR I8UICAO AO CONHECIMENTO DO ZIRCAO DOS MUNI CTplOS PEI XE E PARANÃ, GOlAS

VaJl Clj P. SV<aC/lO - l lt.Ú,ell ,\{aJl qu ea SOIl :a - WoCdcmM 1"" .",c h _ (JSP

Esse trabalho apresenta algumas informações do minêr io de zircão associado ao complexo al cal ino do
Peixe; local í zeco na região centro-norte de Go iás, próxi mo ao 1imite dos mun icipios de Peix e e Paranã.
O zircão ocorre disseminado em albita nefelina si enitos , em pegmat itos al cal inos e grani tí cos, ee mdepõ
sitos coluvionares-eluvionares originados por proces sos de concent ração res idua l . O minê r io em explo:­
ração ê constituido por um solo argiloso de coloração creme avermelhada, no qual estão di sper sos, alêm
do zircão , corInccn. t i tarr í ta , maqnetita, ilmenita, e mais raramente o iro c l o ro e granada . '

O zircão apresenta dimensóes variadas concent rando-se no intervalo l-25cm, cor ma rrom modi fi cada
por diversas tonalidades doamarelo, cinza e vermelho, a lêm de i ndi vi duas t ran spa ~ent~ s i ncolores ou de
tonalidades amarela, ci nza e laranja . Os cr is t ai s em geral idiomo ~ fo s , exibem t res habi tos pr! nci pai s :
bi pi rami da1 tet ragona1, pri smã t ico-bi pi rami da1 t et ragona1 e pr i smat i co tet ragona! . Out ros paramet ros
caracteristicos i ncl uem a densidade variando de 4, 496 a 4, 545, indic es de refra çao nO= Id93 e nE= l , 9 ~,
e o diagrama de raios cuj as reflexões mai s in tensas são: 3,31110(10), 2,?2 AO(6) , 4,44 A (.6) e 1,72 A
(5). Anãlises quimicas diversas indicam q~e o zi rcão cont êm al êm de zi rconio ~ s i li ca ~ vãri a~ impure ­
las menores incluindo ti tânio , hãfnio, uranio, tório . aluminio. ferro , ma nganes, mag nes10 . ca1c10. co­
bre, sódio e fósforo .

Atualmente, o zircão de Peixe e Paranã estã sendo ut i l i zado na prepração de l igas metãlicas do t i
po Fe-Si-Zr. Hã eoss ib ilidades do minério vi r a ser u t il iza ~o no fut uro como opacificante de vidrados­
na indús t ri a cerami ca. e eventualmen te. como materi al gemologico .
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